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Resumo

A realização do cadastro de indivíduos arbóreos e o monitoramento da arborização urbana é
uma ferramenta importante para o planejamento urbano. Este estudo visou realizar o cadastro
dos indivíduos arbóreos e seus conflitos, no bairro Vale das Antas, Poços de Caldas, MG.
Foram identificados  106 indivíduos arbóreos e 42 espécies sendo  Schinus molle L., família
Anacardiaceae, encontrada com maior frequência. O conflito mais observado foi em relação à
mobilidade. As espécies nativas são majoritárias (67,9%) em relação às exóticas.
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INTRODUÇÃO 

O cadastramento e monitoramento de indivíduos arbóreos de um município são de
crucial  importância  para  desenvolvimento  e  ordenação  de  uma  cidade.  Tratando-se  da
importância dos indivíduos arbóreos e benefícios trazidos por eles para a sociedade em um
contexto geral, percebe-se uma defasagem e carência de sistemas operacionais por parte dos
órgãos  competentes.  Havendo  um  cadastramento  e  controle  periódico  destes  indivíduos,
consequentemente,  ter-se-á  um  aproveitamento  maior  dos  benefícios  ofertados  pela
arborização e também maior facilidade na realização e manejo de serviços.

De  acordo  com  CEMIG  (2011),  “no  desenvolvimento  das  cidades,  constata-se  a
importância da ampliação da oferta de serviços públicos que necessitam e utilizam espaços
comuns, interagindo com a paisagem e o meio ambiente, principalmente com a arborização”.

Levando em consideração que grande parte da população vive atualmente nas cidades,
e que este é um movimento que só tende a crescer, a execução de um controle e domínio
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prévio faz-se necessária, principalmente devido às variações que vem ocorrendo, acarretadas
pelas alterações ao sistema natural (DME e PMPC, s/d). 

O objetivo geral deste estudo foi realizar o cadastro dos indivíduos arbóreos presentes
em cada rua do bairro Vale das Antas, localizado na zona oeste do município de Poços de
Caldas  sendo  objetivos  específicos:  (i)  realizar  a  identificação  botânica  dos  indivíduos
arbóreos, bem como da respectiva família; (ii) coletar informações quanto aos conflitos entre
a arborização e os aparatos urbanos.

METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado no bairro Vale das Antas, na região oeste do município de
Poços  de  Caldas,  MG.  Nas  visitas  ao  local  foram coletadas  as  informações:  coordenada
geográfica,  nome  científico,  família  botânica,  nome  popular,  condições  fitossanitárias,  e
também  os  conflitos  entre  os  indivíduos  existentes  e  os  aparatos  urbanísticos,  sendo
considerados os problemas quanto a  mobilidade, situação em que se encontram as calçadas,
posicionamento dos indivíduos, apropriação das espécies, confrontos com relação a rede de
eletricidade, lixeiras, estrangulamento de base e outros identificados em situações específicas.
Os  dados  foram  anotados  em  planilha  para  posterior  processamento.  Espécies  que  não
puderam ser identificadas no local tiveram material coletado para exsicata. Para atualização
dos nomes científicos utilizou-se o Flora Brasil 2020 (FBO, s/d).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As famílias Anacardiaceae, Malvaceae e Moraceae são as mais frequentes e o número
de espécies encontradas referentes a estas famílias correspondem a um total de 36,8% dos
indivíduos. A espécie mais frequente foi Schinus molle L., família Anacardiaceae, sendo que
9,4%  dos  indivíduos  apresentam  estrangulamento  de  base.  Diversos  conflitos  foram
encontrados  como,  posicionamento  inadequado  dos  indivíduos,  estrangulamento  de  base,
sendo  majoritário  o  relativo  à  mobilidade;  todos  com  uma  frequência  bastante  elevada,
quando comparado com estudos de Moura, Santos (2009). Deduz-se que a área necessita de
intervenções relativas a esses achados. Com relação às condições fitossanitárias, encontrou-se
um  número  considerável  de  indivíduos  sadios,  mais  de  60%.  As  espécies  nativas
correspondem a  67,9% dos  indivíduos,  discordando  do estudo de  Zea  et  al. (2014),  que
verificaram maioria de espécies exóticas introduzidas no ambiente urbano. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O bairro  é  bastante  arborizado,  contudo necessita  de alguns ajustes  em termos  de
condução dos  indivíduos  que compõem a  arborização.  Recomenda-se que  seja  criado um
cadastro de indivíduos arbóreos do município. Para estudos futuros é importante a criação de
um banco de dados para que se possa ter um histórico dos indivíduos e com isso obter uma
facilitação na execução dos serviços por parte do sistema operacional do município.  
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